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Resumo 

 

de Faria, Giancarlo Vilela; von der Weid, Jean Pierre. Controle da 
polarização da luz em fibras ópticas monomodo e aplicações. Rio de 
Janeiro, 2009. 102p. Tese de Doutorado - Departamento de Engenharia 
Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

         O controle de um estado de polarização, assim como o controle de todos os 

estados de polarização da luz transmitida através de uma fibra óptica monomodo, 

é realizado utilizando diferentes esquemas. O controle de polarização do sinal em 

um canal DWDM é realizado, utilizando sinais de referência em canais laterais em 

tempo contínuo. Uma troca de chave quântica codificada em polarização é 

discutida e realizada, no canal central, graças ao sistema de controle de 

polarização. A influência da distância espectral entre os canais e da PMD no 

controle também é estudada. Dois protótipos foram construídos, um sistema de 

controle de todos os estados de polarização e um compensador de PMD, e são 

apresentados e descritos inteiramente, incluindo os resultados dos seus testes. 

O compensador de PMD foi testado, e medidas de compensação de PMD em um 

enlace de 43Gb/s foram realizadas em diversos formatos de modulação, bem 

como, em diversas situações de embaralhamento de polarização, com e sem o uso 

de FEC, a fim de avaliar a eficiência dos formatos de modulação, e a 

compensação de PMD com linhas de atraso de secção simples e múltiplas. 

 

 

Palavras-chave 

        Polarização; Controle dos estados de polarização; Dispersão dos modos de 

polarização; Comunicações quânticas. 
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Abstract 

 

de Faria, Giancarlo Vilela; von der Weid, Jean Pierre (Advisor). 
Polarization of light control in monomode optical fibers and aplications. 
Rio de Janeiro, 2009. 102p. DSc. Thesis - Departamento de Engenharia 
Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

          The control of polarization state, as well as a control of all states of 

polarization of a light signal travelling through a singlemode optical fiber, is 

performed using different schemes. The polarization control of the signal in a 

DWDM channel is performed using reference signals in lateral channels in real 

time. A polarization encoded quantum key distribution scheme is discussed and 

performed in the central channel through the control system polarization. The 

influence of the PMD and the spectral distance between channels in control is also 

investigated theoretically and experimentally. Two prototypes were built, a full 

polarization control system and a PMD compensator is shown and totally 

described, as well their test results. Measurements of PMD compensation on a 

link at 43Gb / s were performed in different modulation formats and in different 

situations of polarization scrambling, with and without the use of FEC in order to 

evaluate the efficiency of modulation formats, and PMD compensation with single 

or multiple section delay lines. 

 

 

Keywords 

         Polarization ; polarization states control ; polarization mode dirpersion ; 

quantum communications. 
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